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(de Bello Horizonte), Ver-
mifugo para porcos, etc.

CAVAIiLOS — Vaccina contra o garro-
tilho (Mormo), Soro anti-
tetanico (preventivo na
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O. B. Martins & Cia. Ltda.
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fomento a Recuaria
Silos e Banheiros Carrapaticidas

Si quizei mos que a nossa, pecuária seja uma fonte inesgotável de riqueza,
SI quizermos que elia represente um dos esteios mestres da economia nacional,
outra Gousa nao temos a fazer sem primeiro: cuidarmos de intensificar o melho
ramento das nossas pastagens acautelando os interesses dos criadores com relação
a compra de fareilos e demais alimentos concentrados; combater as doenças epi-
zooticas e os joat asims por meio de campanhas intelligentes e inedidas apropria
das, systhematizar de um modo racional o cruzamento do nosso gado crioulo com
raças de reconhecida excellencia o de aptidão econômica definida.

Si nada disso quizermos fazer se não melhoramos as condições do forra-
geamento dos nossos rebanhos; se não empenharmos em perseguir os parasitas e
combater as enfermidades contagiosas então sigamos com o zebú que nada melhor
encontraremos para substituil-o. Outra não foi a orientação e o caminho seguido
por todos os paizes que hoje se consideram grandes do ponto de vista da sua
industria pastoril. Precisamos especialisar o nosso gado crioulo, maravilhosamente
adaptado ao meio com precoces de finalidade econômica definida.

Vimos pois, que o problema do melhoramento dos nossos rebanhos de bo
vinos pelo emprego de reproductores de raças especialisadas reside principalmente
no combate ás enfermidades contagiosas, no cultivo de ferragens e no uso ade
quado de systhema de alimentação. Fujamos de vez da pecuaria de volume e
entremos na pecuaria de qualidade.

Vimos muito a proposito chamar a attenção dos nossos criadores para a
necessidade de construírem silos e banheiros carrapaticidas.

O uso da silagem e do banheiro carrapaticida, suas vantagens e bene-
tidos para os rebanhos já são bastante conhecidos e divulgados no Estado de
Hão Paulo e temos certeza plena de que quantos construírem amanhã dirão: taes
são 08 beneficias que cilcançanios com a construcção dos silos e dos ba
nheiros que não compvehendenios como antes poderiainos criar.

A silagem é de todas as forragens a mais barata e quem diz silagem diz,
ferragem verde armazenada em depósitos apropriados para ser dado ao gado
durante o inverno e durante as seceas prolongadas.
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Com a sua provisão fica o criador a vontade sem temer as conseqüên
cias dos invernos rigorosos e das seccas prolongadas. Não haverá na vida dos
rebanhos essa solução de continuidade de que tanto se queixam os criadores; nos
mezes de Outubro a Abril, fartura de pastaqens verdes, crescimento satisfatório
engorda fácil e leite bastante, constrastando nos mezes de Maio a Setembro com
a escassez de pastagens, crescimento imperrado, emagrescimento e diminuição de
50 a 60% na producção de leite.

No Estado de São Paulo, o regime de criação semi-intensivo quer para a
producção de leite, quer para a producção de estrume, não comporta essa situa
ção de desequilibrio na vida dos rebanhos, não só porque afecta consideravel
mente o lucro do criador, como ainda porque torna quasi impossivel a criação
de bons animaes e principalmente de bons rebanhos leiteiros. Com a constrneção
de silos os criadores acertam os seus trabalhos pastoris, normalisam e dão esta
bilidade ao volume da sua producção de Janeiro a Dezembro, pois só assim terão
garantias para a exploração dos seus rebanhos e eonseque7itemente pi-ogresso o
prosperidade econômica.

Quem 7ião póder constituir silos de Horre», pela difficuldade no momen
to e o custo elevado da machina de elevar forragem, construa silos de ^encosta'!»
de todos os mais economicos pela dispensa da machina de elevar forragem, ou
quando não, construam silos de subsolo, que pela sua simplicidade e facilidade
de construcção estão bem mais ao alcance de qualquer criador. Estes são sempre
construidos em series, facilitando assim ao criador pouco familiarisdo com esse
trabalho fazer de inicio e para experiência 1 ou 2 silos, cuja capacidade não de
ve ser inferior de 20 mil kilos para cada silo.

Construam, annotem as despezas de custo que não irão além de í:200$.
Plantem o milho para a carga do silo e verão que o custo de 1 kilo de silageiu
posto na bocca de uma vacca não lhe custa mais de %02o. Na «Revista DOò
CRIADORES-», n.°^ 6 e 7 de Fevereiro e Março deste anno terão os criadores as
instrucçoes precisas para a construcção de um silo economico. Uma vez^ construí
do mesmo por intermedia da «Federação dos Criadores», poderão solicitar^ a ins-
pecção do Ministério da Agricultura para receberem o auxilio em dinheiro que
esse departamento se propõe dar. . .

Sem duvida o carrapato é uma das peores pragas, um dos mais terríveis
inimigos dos nossos rebanhos de bovinos. Quando não lhes dá cabo da vida, inu-
tilisa-os para as suas funcçoes econômicas. Um rebanho aniquilado é um peso
morto é um capital que não dá renda, mi vias de desaparecer' Contra o carra
pato o uso do banheiro carrapaticida é de uma efficiencia a toda prova. Com os
banhos carrapaticidas de 20 em 20 dias, dados, systhematicamente, o criador
põem a salvo o seu rebanho das conseqüências dannosas do carrapato. Hoje em.
dia com 2:5QO$000 a 3:000$000 um criador constroe um optimo banheiro com
capacidade para 8.400 litros d'agua. A carga de carrcipaticida num total de
28 litros importa em 165$000 cuja eficiência pôde ser' de um anno, conforme
o total de animaes a serem banhados Acresce notar que o Ministério da Agri
cultura, a titulo de auxilio paga ao criador 1:000$000 apóz a inspecção. A
«•Federação dos Criadores», atravez do seu departamento technico e como contri-
buiçãó ao fomento da industria pecuária fornece ao os seus associados excellentes
plantas e demais informações lhe forem solicitadas.

(Oommunicado da Federação dos Criadores)

(Estado de. São Paulo, 26 de Maio de 1935)
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Genetica e Zootechnia
rJriatv JRof y Coclina.

Insjjoctor Gorai do Fomento o Pecuária."
Da Revista "Cuba Apricola"

(Fov.o — Maryo — 1935)

O conjuncto das sciciicias biológicas
que se oceupam do estudo da ph3'^siolo-
gia, da herança e da variação designa-
se com o nome de Genetica (do grego, en
gendrar, procrear).

A sciencia que estuda os meios de

melhoria dos animaes domésticos denomi

na-se 2k)otechnia, de Zooes animal e te-
chos, arte. Dentro da phj-siologia api^li-
cada a Zootechnia, se tem estudado a he

rança e a variação, como factores de se-
lecção de gado, porém consideradas de
maneira empirica e sem a precisa noção
scientifica.

Intimamente ligados, os estudos que
realiza a Genetica, com a finalidade que
orienta a Zootechnia, torna indispensável
uma união mais estreita entre os que cul
tivam ambas as sciencias, adoptando as
denominações modernas empregadas pe
los genetistas para explicar os factos sci-
entificos, phenomenos e elementos bioló
gicos da herança e da variação, para o
seu melhor conhecimento e applicações
praticas.

A Genetica descança nas descobertas

das leis da herança, por MENDEL, frade
augustiniano, que durante sete annos i-ea-
lizou experiências de hj^bridação de varie
dades de feijões communs e que publi
cadas em 1865, passaram despercebidas
pelos investigadores, até que em 1900,
CORRENS na Allemanha, DE VRIES na
Ilollanda e TCHERMARK na Áustria, ex
perimentando com varias plantas, estabe

leceram as mesmas leis já demonstradas
por MENDEL.

Os trabalhos de MENDEL alcança
ram valôr universal, depois que BATE-
SON, na Inglaterra, com gallinhas,- CAS-
TLE, na América, com coelhos e cobajms
e GUENOT em França, com ratos de
monstraram que o mechanismo da herança
descoberto nos vegetaes pelos investigado
res anteriores, era igual ao dos animaes.
Ficou assim demonstrado que o mecha
nismo da herança é o mesmo em todos
os seres vivos e que nelle se encerra to
do o segredo da Evolução organica.

Os animaes de reproducção sexual,
devêm sua origem a fusão de duas cel-
lulas, uma sexual macho e ouü-a sexual
femea, chamadas gametos. A união des
tes gametos formam a cellula germinal
ou germe em que se encontram os ele
mentos que caracterizam o ser que ori
ginarão.

Nas cellulas existem umas partes cha
madas núcleos, formadas por uma subs
tancia chromatica, constituitiva dos chro-
mosomos, que são os que, depois de um
processo de eliminação, nas cellulas se-
xuaes formam a cellula germinal.

Os chromosomos germinaes estão for
mados por elementos genes, que são os
que contêm os caracteres hereditários dos
pães e dos antecessores e que actuam
com independência, originando os cara
cteres distinctivos dos individuos.
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Os genes dos chromosomos, quando
estes se dividem, conservam suas proprie
dades de originar caracteres herdados ou
as modificações soffridas por uma causa
especial, sendo os elementos trasmissores
da herança.

O ovulo fecundado chama-se zygolo,

dando origem' a organismos Homozggotos,
quando tem todos os caracteres dos genes
de um progenitor ou progenitones e hele-
rozggotos quando apresentam caracteres
distinctos.

O aspecto morphologico de um indi-
viduo, sem ter em conta seus factores he
reditários, constitue o phenotypp e quan
do se tem em conta os factores hei e-
ditarios, além dos caracteres morpholo-
gicos, constitue o genotypo do individuo.

Os caracteres oppostos de um mes
mo orgão, chama-se allelomorphos (crista
alta e^^crista baixa, pello branco e pello
escuro, etc.).

A união de reproductores de cara
cteres allelomorphos, dá lugar a um pro-
ducto' bastardo ou hybrido. O termo hy-
brido em Genetica não igual em Zoote-
chnia, em que se emprega para designar
productos de especies differentes.

Os termos cruzar e cruzamento são
empregados em Genetica como synonimos
de cobertura e acasalamento.

Quando se cruzam dois indivíduos, os
caracteres hereditários nem sempre se ma
nifestam ostensiveis, uns apparecem de
preferencia, outros mantêm-se occultos até
outra geração; aos primeiros se denomina
dominada ou dominantes e aos outros do
minados ou recessivos.

Para expiimir os acasalamentos os
factores da herança e os caracteres dos
indivíduos resultantes, empregam-se em Ge

netica, syrabolos e notações que é pre
ciso conhecer.

A letra P indica os paes que se aca
salam; Fj, exprime a primeira filiação
de um crusamcnto; Fo, a segunda; F3,
a terceira filiação, etc; X é o signal que
indica o acasalamento entre dois repro

ductores de sexo differentes; os caracteres

dominantes se indicam com letras maiús

culas e os recessivos com letras minús

culas. Quando se unem duas ou mais le
tras maiúsculas, significa que houve do-
minancia homozijyotica; si a união é de
letras minúsculas exprime-se recessivida-
de homozygotica. Nos casos em que se
fazem notações com letras maiúsculas ou
minúsculas, indica-se um individuo hete-
rozygoto.

Hyl>ri<laçãio

Segundo o velho conceito da Zoote-
chnia, a hybridaçâp é o acasalamento de
indivíduos de especies differentes e ao
producto resultante chama-se hybrido. Em
Genetica, hj'bridação exprime o acasala
mento entre indivíduos de raças c varie
dades differentes e em qualquer dos ca
sos o producto se denomina hybrido.

Quando o individuo é portador de
uma constituição Genetica homogênea cha
ma-se puro ou homozígoto é quando lie-
terogenea, impuro ou heterozigoto.

Fig. N. 1 — Resultado do cruzamento de um individuo da va
riedade branca da raça Durham, com um indivíduo da
variedade colorida da mesma laça (monohybridismo).
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A união de indivíduos que se diffe-
renciam entre si por um só caracter é es
tudado como o caso mais simples de hy-
bridação.

A. raça bovina Diu-ham ou Shorlhorn
tem duas variedades, uma branca e outra
de côr. A côr do pellamie é o imico ca
racter distinclivo.

Quando se une um touro Durhain
da variedade branca com uma vacca da

variedade de côr, ou vice-versa, na pri
meira filiação (Fi) obtcm-se produclos de
côr rosilha ou .seja com pellos brancos
e de côr.

Cruzando entre si os productos rosi-

Ihos obtem-se na segunda geração filial
'F,) três grupos distinctos (Figura 1)..

Um grupo de animaes brancos, idên
ticos ao primitivo pi-ogenitor branco.

Outro grupo de animaes de côr, tain-
Ixíni idênticos ao primitivo de côr; final
mente, um terceiro grupo, o mais nume
roso, igual ao rosilho.

Estes grupos se produzem atendo-se
á proporção de 1:2:1.

Si SC reproduzem os typos da Fg en
tre si, observa-se o seguinte; os brancos
originam animaes brancos e os de côr
de pellame idêntico aos progenitores e os
rosilhos seguem produzindo brancos, de
côr e rosilhos, na mesma proporção.

De maneira que os animaes brancos
e de côr da segunda feliação comportam-
se como puros enquanto os rosilhos func-

oionam como hybridos.

A explicação genética destes factores
c a seguinte; admitte-se que, o reproductoi-
de variedade branca da hybridação ini
cial, contenha o factor ou gene que origina
o pellame branco e que o de variedade
de côr possua o da dieta côr. O ovo re

sultante do cruzamento, conterá factoi-es
brancos e «de côr e darão origem ao pel
lame rosilho.

Ha h3'brido porém, estes dois factores
se isolam durante a formação das cellulas
sexuaes, de modo que a metade destas cel
lulas recebem exclusivamente ofactorbran-

ico e a ouli"a meladíe o factor de côr, resul-

n'tri4ti liga

Gitrn'»

/ \ / \

gfunirü

R/fo Bafar»»

Fig. N. 2 Eschema para demonstrar o mechanismo da he
rança num caso de cruzamento de um indivíduo da
variedade branca da raça Durham, com um indivíduo
da colorida (monohybridismo).

tando disso que o hybrido possuirá cellulas
sexuaes de duas classes. A metade conterá
exclusivamente o factor determinante bran
co e a outra metade conterá o factor
que produz a côr colorida.
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Assim, pois, hypotheticamente póde-
se considerar que uma vacca rosilha pro
duzirá duas classes de gametos femininos
ou ovulos; uns com íactor branco e ou
tros com o íactor de côr, que chamare
mos respectivamente, ovulos brancas e ovu
los coloridos; um touro rosilho produzirá,
por sua vez, duas especies de gametos
masculinos ou espermatozoo; uns com o
íactor de côr branco e outros com' o íactor

colorido, que designaremos espermatozoo
brancos e espermatozoides coloridos.

Na reproducção destes hybridos, pro-
duzir-se-á quatro classes de ovulos, cori^es-
pondentes ás quatros combinações possi-
veis e que darão o seguinte resultado:

a) o ovo resultante da fecundação de
um ovulo branco por um esperma
tozoo branco que originarão um
animal branco.

b) o ovo producto da fecundação de
um ovulo colorido por uma es-
permato2X)o branco que determi
nará um animal rosilho.

c) ovo resultante da fecundação de
um ovulo branco por um esper
matozoo colorido que dará um
animal rosilho.

d) ovo producto da fecundação de
ovulo colorido por um esperma
tozoo de igual côr que produzirá
um animal colorido.

Estes resultados se explicam pela cha
mada lei da dissociação dos factores das
cellulas sexuaes dos hybridos.

Para melhor demonstrar que esta dis
sociação se produz, póde-se fazer novas
experiências, crusando um animal branco
e de côr, com outro de côr intermediária.

O animal branco produzirá gametos
com o íactor branco; o de côr, dará ori

gem a gametos com o íactor de côr e Oi
animal de côr intermediária, produzirá
duas classes de gametos, uma com o ía
ctor branco e putros com o factor de côr;
a bybridação de uma femea branca com
um macho de côr intermediária, ou vice-
versa dará os seguintes resultados:

Um animal branco quando o ovo fe
cundado ifoir o resultado de um ovulo bran

co por um espermatozoo branco;
E, um animal mesclado quandoi o ovo

fecundado for producto de um ovulo bran
co" com um espermatozoo de côr.

Com uma femea de côr e um ma

cho mesclado, obtem-se resultados idên
ticos, na proporção de 50 o/o de animaes
de côr e 50 o/o de mesclados.

A lei de dissociação se tem formula
do enunciando, que quando se hybridam
indivíduos que differem entre si por um
único caracter (monohybridismo), os hy
bridos da primeira filiação são todos se
melhantes entre si. Na segunda geração

(F2), verifica-se a dissociação dos cara
cteres dos progenitores primitivos, forman
do-se uma quarta parte de indivíduos do
typo paterno, uma quarta parte mater
no e uma metade de indivíduos seme

lhantes aos hybridos da primeira filiação,
que continuarão dissociando-se de novo,
da mesma maneira, atravez da serie de
gerações sucessivas.

A lei de dissociação tem um valôr
universal, tem sido comprovada em to
dos os animaes domésticos, em grande nu
mero de insectos, moluscos, echinodermos,
peixes, aves, mamifei-os e em muitas es
pecies domesticas.

Em virtude dessa sepai-ação, os ca
racteres dos progenitores primitivos rea
parecem com toda a sua intregridade, com
toda a sua pureza original; não conservam
vestígio lalgum da associação temporal, nem
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nenhum abastardamento por sua coliabi-
tação com o hybrido. Ao lado dos liy-
bridos semelliantcs, pro.duzem-se indivíduos
puros, dos typos materno e paterno, os
quaes se consideram puros, porque quando
se repi"oduzem entre si, originam indivi-
(liios puros que se chamam homozigotos;
aos mesclados denomina-se hcíerozigotos
por produzir duas classes de gametos.

Disto deduz-se a impossibilidade de

manter estável uma ração hybrida desta
natureza, porém, como os productos obti
dos são mais resistentes e precoces que
os progenitores, os criadores os empre
gam mantendo as raças puras e desven-

cilhando-se dos hybridos de primeira ge
ração, methodo que em Zootechnia tem
o nome de cnizamenío industrial.

Uma demonstração importante destes
factos é a possibilidade da reconstituição
das raças puras originaes a custa dos hy
bridos produzidos, conceito que não admit-
te a Zootechnia antiga.

A producção dos typos puros, pater
no e materno, a custo dos hjdridos nos

permitte entrever o mechanismo da lie-

rança atavica dos avós, phenomeno que
não explicava a zootechnia e que agora
se demonstra pela dissociação dos caracte
res nas cellulas sexuaes do hybrido.

As causas de que estes hybridos de
2.3 geração filial se apresentem na pro
porção de 1:2:1, explicam-se pelo facto
de que o macho ejacula na femea milhares
milhares de espermatozoos, metade del-
les brancos e outra metade coloridos e

nxistem as mesmas possibilidades de que
nin ovulo branco seja fecundado por um
espermatozoo colorido como por um e.s-
permatozoo branco.

Outra lei raendelinsa é a do predomínio
ou dominancia. Nos cruzamentos perten
centes as variedades de uma mesma raça,

que não se defferenciam mais que por um
par de caracteres distinctos, si um delles
é dominante, só se manifesta na totali-
datle da descendência da primeira ge
ração.

if
Fig. N. 3 — Resultado do cruzamento de um cavallo tordilho

com outro preto (monohybridismo cora dominancia).

Como exemplo, podemos citar a de
dois cavallos de uma mesma raça, sendo
um tordilho e puho de côr preta. Na pri
meira filiação obtera-se hybi-idos todos de
pellame idêntico e não colorido interme
diário, como no exemplo anterior, sinão
todos de côr igual ao progenitor tordilho,
o que se explica admittindo que o factor
que determina a côr tordilha do pello,
domina e suplanta ao factor da outra
côr de pello. O factor tordilho chama-
se dominante e o outro dominado ou re

cessivos (Figura 3.3).
Na segunda geração filial apresentam-

se dois typos de animaes uns de pellame
tordilho e outros de côr preta e nas se
guintes proporções; tres tordilhos por um
preto. O facto se explica, attribuindo a
que os progenitores hybridos produzem
gametos das duas qualidades. O macho
duas qualidades de espermatozoos; uns
portadores do factor tordilho e ouhos do
factor preto e a femea h3'brida, ovulos
portadores do factor dominante e ovulos
com o factor recessivo.
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Os gametos destas duas qualidades po
derão determinar ás seguintes combina
ções:

Híbridos <

Csrwta»fi22axili»

•AT /Q£S.p2^£Z&

Flg. 4 — Eschenia para demonstrar o mechanismo hereditário
no caso de cruzamento de um cavallo tordilho com ou

tro preto (monohybridlsmo com domínancia). Os circu
les com cruz representam os individuos tordilhos.

a) Ovo resultante da fecundação de
um o^'ulo tordilho, por um es-
permatozoo tordilho, occasionaudo

um indivíduo tordilho.

b) Ovo do resultado da fecundação de
um ovulo preto por um esper-
matozoo tordilho que por ser este
dominante, dará lugar a um •in
divíduo tordilho.

c) Ovo resultante de um ovulo tor
dilho, fecundado por um esper-

matozoo preto, que pela mesma
razão anterior, ohter-se-á imi in
divíduo tordilho.

d) Ovo pi-oducto da fecundação de
um ovulo preto por um esper-
matozoo preto, produzirá um in
divíduo de côr preta.

E' mn caso igual de dissociação de
caracteres, offerece porém uma nova pai--
ticularidade. O tj-po preto da segunda ge
ração, produzido por progenitores de pei
to preto, quando se cruza entre si, produz
individuos de pello preto, exclusivamente
porque são puros ou honiozigotos. Cru-
zando-se porem entre si, ty])os tordilhos,
uns produzem exclusivamente individuos
tordilhos como o typo puro original func-
cionando como honiozigotos. outros porém
produzirão individuos tordilhos e pretos,
na mesnííi proporção que na segunda fi
liação, porque são heterozigotos. Exlerior-
mente os tordilhos tem igual fenotjqio,
porém sua constituição genetica existem
dois genotypos: o genotypo puro paterno
e o genotjqio hyhrido.

Esta differenciação de genotjqios, só
se pôde reconhecer examinando a descen
dência. Os individuos procedentes do tor
dilho puro originarão tordilhos exclusiva
mente, os do toixlilho hj^hrido, produzi
rão tordilhos pretos de genotypo hyhrido,
como na segunda geração filial.

Estes factos são de grande importância
na pratica da selecção zootechnica. No
caso mencionado, nos encontramos com
animaes tordilhos de uin mesmo pheno-

typo, porém de genotypo distincto, uns
puros e outros hyhridos, sendo estes últi
mos mais numerosos, iiara o que se tem
appclai' para a descendência, para dis-
tinguil-os.
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São frequenüssiinos os casos de do
minação entre as cspecies doniesUcas. No
gado lx)vino, o preto domina sobre o co
lorido; a pigmentação uniforme sobre a
parcial: nos eqüinos o lordillio tlomina
sobre todos os pellames; o baio domina
.sobi-e o castanbo" c sabre o preto;, o preto
domina sobre o castanho, etc.; nos pola

cos, a côr selvagem domina sobre o preto
c sobre o icolorido; o preto domina sobre o
colorido; os imiformente pigmentados do
minam sobre o manchado, etc.; nos ovi
nos, o branco domina sobre o preto, po
rém existe também nm preto (Karakiü
de Asia Central), que domina o branco,
etc.; nas aves, o branco da raça Leghorn
domina sobre todas as cores; na raça Ban
iam, o preto domina o branco, etc.

Para a escolha de reproductores, é
necessário ter sempre estes factos da do-
rainacia dos caracteres e da constituição
genotypica dos indivíduos.

¥-1

Alberto Carnation de Kol — registro provisorio N.'' 105,
nascido eni 16 de Novembro de 1934. Este liiidissinio bezerro
Holstein Americano, descende de uma família leiteira notável
c foi ha poucos mezes comprado na Argentina pelo Collegio

Adventista, de Santo Amaro.

Os dois exemplos de monohybridismo,
que descrevemos, mostram o mechanismo
da herança admittido em genetica e expli
cam todas as experiências de hybridação.

Na antiga Zooteclinia, explicava-se o
caso obtido com o cruzamento dos dois

typos da raça Durham como effeito da
herança bilateral e dos eqüinos tordilhos
com pretos como de herança unilateral.

Estes conceitos da antiga Zootechnia
são errados. A herança é sempre bilate
ral, o producto resultante de um cruza
mento herda sempre de seus progenito-
res os caractei-es de que são portadores;
nos casos em que o hybrido da primeira
geração se pareoe exclusivamente com mn
dos progenitores é porque leste é portador
de um factor dominante; de modo que
os hybridos herdara todos os caracteres

conforme o demonstram quando se crusam
entre si, apparecendo o tj^po paterno e o
t3'po materno, o que não poderia succe-
der si não houvessem herdado ditos ca

racteres.

(Continua)

VERDADE E' QUE A

COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO ne
cessita ser conhecida e vegula-

da, mas tmia boa alimentação
só dá bons resultados com á

condição de ser utilisada por
animaes bem seleccionados,

DANIEL ZOLA.
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Ék

Xiinda — A soberba campeã da raça Jersy vista de flahco.

Formosa, H. B. ÜST.o 1921 — Vejam que magnifíco
typo de vacca puro sangue nacional, pertence ao Col-
legio Adventista em Santo Amaro. Formosa é também

um producto Holstern.

Argol — 2.0 prêmio na ultima Exposição Estadual de Ani-
maes, Registro provisorio N.® 5. Este belUssimo especimen é
producto da Granja Santa Hilda, Jacarehy e hoje pertence ao

Snr. Rolim Gonçalves.
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-.t,' -Lfj fei>« ,

Krack — Producto da Granja Santa Hilda, Jacarehy, obteve
Mensão Honrosa na ultima Exposição de Animaes.

Doroty, H. B, U.® 1016 —BeUissinio exemplar de
novilha Holstein Americana, propriedade do Çollegío-

Adveníista, em Santo Amaro.

o ^ l I 5

* • •

Bukle, H. B. li.» 1443 — Producto da Granja Santa
Hilda, em jacarehy, estabelecimento modelo, com excellen-
te rebanho de Jersey. Bukle conquistou o 3 ° prêmio na

ultima Exposição de Animaes,
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Systema de C^storeo
"Hohenheim"

Este systhema foi idêado e posto em
pratica em Hohenhein, província de Wu-
tembergei-, Allemanha.

Nesta região o gado é uma das prin-
cipaes fontes de ricpieza. Porque exista
uma grande porcentagem de cabeças por
unidade de superfície e a renda, e o valôr
da propriedade sejam muito elevados, hou
ve necessidade de obter da terra e dos

pastos naturaes o maior rendimento pos

sível. Idêou-se então o systhema de refe
rencia acima, que se pôde utilisar para to
das ás especies de exploração e muito par
ticularmente para o gado leiteiro.

Este systhema que vêm sendo expe
rimentado na Inglaterra com resultados
satisfatórios durante dez annos, é alli co
nhecido com o nome de «Novo systhema
de manejo dos prados». Nos Estados Uni
dos é elle também conhecido e estimado

pelos seus resultados.

O systhema tem como base a con

servação do pasto, a fcrtilisação e a ro
tação. Para leval-o a cabo tem-se de su
jeitar ás seguintes regras;

1.°) O pasto ou terreno de pastagem
é dividido em seis ou doze partes, de
pendendo do numero de liectares dispo
níveis e do numero de animaes com que

se conte.

2.°) O gado é dividido em tres gru
pos; o i)rimeii-o formado pelas grandes
productoras de leite, o segundo pelas vac-
cas de baixa producção e o terceiro pelas
vaccas seccas, novilhas, bezerros e ani
maes velhos.

3.°) Fertilisação intensa dos pastos
com adubos mineraes durante os mezes

de Julho a Setembiioi c plantação das fer
ragens de Outubro a Fevereiro.

4.°) Os differentes grupos de animaes
são levados aos lotes ao pasto, em ordem,
quer dizer, põem-se a pastar nos melho-

A CURA DO GARROTILHO

o Garrotilho e a piieiiinonia dos equideos (cavallos, burros, etc) são curados ou evitados
com o uso da

VACCINA CONTRA O GARROTILHO
Dos laboratórios KAUI.1 IviCiTE.

Adoptado officialmente no Exército e nas Policias Estaduais.
PltUVIXE — CURA — IMPEDE — as complicações do garrotilho que, quando não mata,

deixa o animal inutilizado por muito tempo.
Em uso curativo nota-se melhoria imediata, desde a primeira injecção.

Em tubo — ampolas de 20 cc. e de 50 cc.
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res paslos as vaccas mais proilucloras de
leite, afim de que aproveilom os prados
mais verdejantes, removcndo-se posterior
mente estes aniiiiacs para outro pasto, dei
xando-se o campo para pastagem das me
nores producLoras e depois para ás vaccas
seccas, novilhas e l>ezerros.

Uma vez que estes animaes tenham
1'aspado o pasto, o terreno é mantido sem
gado, com o objcctivo de que se repi-o-
duza e desenvolva imi novo pasto tenro e
volte a servir para novo pastoreo.

O grupo formado pelas bòas produ-
ctoras de leite é enviado ao pasto quan
do o capim chega á uma altura de 10
a 20 centímetros, pois neste tamanho é

quando tem maior valor nutritivo e me-

llior sabor. Não se deve por conseginnlc
esperar que o cai)im cresça mais e o
pasto floresça.

A Raça Schwytz em S. Paulo

SÓVENDE REPRODUTORES DE
"PEDIGR EE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA
EM CAMPIWAS

liiloriiiavõcs: com o criador Elyseu de
('amargo, á RUA VEIGA FILHO, 1 - SÃO PAÜLÜ ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo

Quando se inicia a estação dos pas
tos o gado, como é natural, não necessita
de toda siq:)erficie do terreno e por con
seguinte pode-se fazer um ou dois cor
tes do capim, afim de beneficial-o e ter
um substituto para os concentrados du

rante o inverno.

A qualidade e a (luantidade do adubo
que se usa no terreno dependem como é

natural, do solo e de outras circunstan

cias. Em regra geral rccomraenda-se o
seguinte:

A applicação é de 400 a 600 kilos
de adubo mineral por hectane e clle 3 a õ
indverisações de nitrado de sodio com 20
a 25 kilos para cada applicação. Esta
pulverisação deve-se praticar immediata-
mente depois que os animaes tenham dei
xado o pasto com o objectiAO de que du
rante as semanas que venha o terreno per-
inauccer sem animaes se dissolva o ni

trato e possa produzir um bom cresci-
meulo na herva, antes que as rezes gran
des productoras, regressem novamente ao
mesmo iJasto.

A respeito do cultivo que se deve dar
aos pastos, consiste elle numa passagem

SALITRE DO CHILE

adubo azotado natural

SOLÚVEL, EPPICIENTE, EOONOMICO

USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS ;

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE»

RUA S. BENTO, 14, sohreloja

CAIXA POSTAL, 287.S
S.PAÜLO
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de grades de bico logo que deixam os ani-
maes o terreno, com o objectivo de di
vidir e extender bem o esterco que abi
permaneça deixado pelos animaes duran
te o pastoreo.

As idêas modernas que prevalecem na
actualidade sobre o cultivp; e rebanhos ten
dem a obter da terra maior porcentagem
de matéria transformada, quer dizer, a
maior quantidade de leite, carne ou lã
por hectare e não como se pensava ha
alguns annos, sobre tal ou qual rendi
mento de sementes ou de toneladas de

feno por unidade de superficie. Uma vez
que nós outros, nos demos conta deste
problema poderemos comprehender os be
nefícios do systhema em certas condições
e circunstancias, que se tem a estudar e
resolver em cada região. Si passarmos em

revista os dados estatísticos que a Alle-
manha e a Inglaterra tem obtido com o
systhema Hohenheim, veremos que, o pri
meiro destes paizes conseguiu augmentar
de 5.000 libras de leite por hectare que
era quanto se obtinha pelo systhema de
pastagem ordinário, para 11.000 libras de
leite por hectare, seguindo o sj-sthema
«Holienheini». No segundo jDaiz pelos dados
fornecidos pelo Instituto Nacional para In
vestigação sobre a Industria do leite, hou
ve um augmento de mais de 10.000 libras
de leite, idoís obtiveram 27.268 libras de
leite por hectare, enquanto que com pro
cedimento antigo não obtinham mais de
17.984.

Como se pôde explicar este pheno-
meno? Em grande parte é devido, á que
por este sj^stliema o i^eriodo de i^astoreo

REFINAZIL
FAB.EI.I.O FROTEIIfOSO

Bõa Aliinentução trax Bôn Beninneração

•Ví:
b,..

Catoca Postal, 2972

RAÇÕES COMPEETAS
Com rações completas, metade do alimento é sufficíente para a manutenção.

Produeção maxima de Leite
Amostras e formulas Grátis mediante pedido.

MAIZENA BRASIL S. A.
SÃO PAVIjO
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Os "Herd-Books" da Federação dos Criadores
Noa "Herd-Books" da Federação Paulista de Criadores de Bovinos, Eoram inscriptos varies

especimes cuja relação damos abaixo.
Proprietário: 8nr. Benedicto de Paula Almeida Prado, criador de Hollandez branco e preto,

em Jahú, E. F. P., Estado de São Paulo.

NOME DO ANIMAT- N.o II. B. gkAo de S.\NGUE SKXO ORIGEM
N.o DE

PONTOS

Annito 1 886 Puro Nacional Touro Desconhecida 72

Ambrozino I 1.887 > > > 73

Tripteje 1.883 > » Vacca > 71

Baliza 1.889 > » > > 64

Lindoya 1.890 > > > > 63

Granada 1.891 7/8 »
— —

América 1.892 7/8 » —
—

Bonita 1.893 7/8 > —
—

Belleza 1.894 7/8 —
—

Memória 1.895 Puro Nacional > 63

Pavuna 1 896 > > > > 64

XARQUE

PENEIRADO

boiA SA£

1 NÃÍMARCA RC<POIADEIRO IjSTRAOA ;
^WfLS ON,

%WILSON,
SÀO PüWlLSOM.SONSlCo^^'-®

SÀO PAULO

DEIRCH
l6ISTft/tPA

\5v/ ^ ^N,S0NS4Ca,<W ^SoNSiCwl Paulo



Pap:. 22 Revista dos Criadores Jiiiilio. 1935

auííinenta e tamhenu melhora a produc
ção e sobretudo a qualidade dos pastos
produzidos pela adubação.

Nos Estados Unidos, actualmente leva-
se a cabo algumas experiências a este i*es-
peito e alguns criadores se mostram sce-
pticos porque supõem que as temperaturas
do verão e a humidade da atlimosphera

são differentes na Europa e na América
e porque supõem também que a intensi
dade do cultivo, necessária em i^aizes que

dispõem de poucas terras, ainda não se
justifica nos de grandes extensões.

O methodo póde-sc pôr em pratica
nas regiões leiteiras e em algumas outi-as
onde a precipitação pluvial c abundante
e se explora o gado leiteiro intensamente
sobretudo com o objectivo de vêr si é
possivel produzir leilje a preço mais Ijaixo,
cousa (lue constitiic um problema para a
maior parte dos nossos fazendeiros.

La Chacra (Junho de 935)

Os nutrientes orgânicos
do i leite n

As proteínas do leite são ainda clas
sificadas entre as de melhor qualidade
para a alimentação do animal e do ho
mem. A proteína constitue quasi uma quar
ta parte da matéria sêcca do leite de uma
vacca connnum, e fornece de 17 a 18 por
cento do seu valor energético physiologico,
o que dá a este alimento a capacidade de
accelerar o de.senvolvimento do organismo.

O leite varia muito quanto a por
centagem de matéria gorda, segundo a ra
ça da vacca que pi'ovêm; o seu valôr
energetico é derivado, numa proporção su
perior a 60 por cento, desta gordura ani
mal facilmente digerivel. A gordura do
leite contém em solucção as vitaminas
A, D e E, as quaes dão á manteiga que

com ella se prepara um valôr iinico en
tre as gorduras comestíveis, e uma su
perioridade nutritiva superior á de todos
os succedaneos da manteiga que não te
nham sido reforçados no tocante a estes
factores.

Os carboh3'^dratos do leite apresentam-
se na forma de assucar de leite ou lactose,
um composto peculiar do leite. Além da
sua influencia no sabôr do leite e no
seu valôr nutritivo, a lactose, devido a
sua leve indigeslibilidade, cria no intes
tino grosso um meio desfavorável ao de
senvolvimento de bactérias putrefactivas
e favorável ao desenvolvimento de typos
de bacteinas intestinaes consideradas mais
desej aveis.
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HEALTHY KENNEL
Cães de puro sangue da raça Bull-Dog

com opfíma caracter/sação
e deseyiüolüimenfo perfeito

Todos com pedigree de alto valor e filhos de paes importados

Um bellissirao lote de Bull-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Photographia tirada aos 2V2 mezes de idade

Tenj a venda excellentes exemplares

IXF ORJHAÇÕEiS

C. o A J A 13 o
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 16 - 1• sobreloja, - S. PAULO
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Alimentação Productiva do
Gado Leiteiro

A producção econômica do leite depende de dois factores
A Vacca e sua Alimentação

As vaccas econômicas consomem gran
des quantidades de alimentos e os conver
tem em leite. Quando uma vacca usa
este alimento para outros propositos, dei
xa de ser uma productora econômica. O
earacteristico de converter o alimento em

leite, é 'hereditário e não pôde ser mudado
nà vacca, através dos methodos de cria
ção hygienica, nem de alimentação. O me
lhor é alimentar ás que tem bons cara
cterísticos heriditarios utilizando-as ao má

ximo.

Eliminação das baixas producíoras. —
As raças puras de vaccas leiteiras foram
criadas desde séculos para a producção
exclusiva de leite, entretanto, ainda se en
contram baixas productoras entre essas
raças. E' necessário um processo de se-
lecção e de eliminação entre as raças
puras de gado leiteii^o. Si isto é tão certo
entre as raças melhoradas, maioir é a sua
importância entre as que ainda não o
são, porque as opportunidades de uma
producção baixa, são maiores ainda nas

SALVE SEUS ANIMAES
Nenhum indivíduo sensato atira pela janela mesmo um tostão.

Um pinto, gallinha, pato, coelho, etc., valem de 3 a 40 tostões. Um peru, cão,
carneiro, porco, bezerro, potro etc. valem de cem a mil tostões.

Uma vacca, burro, cavallo, etc., valem de 2 mil a 5 mil tostões. Não será insen
satez, loucura mesmo deixar morrer esses animaes, atirando assim pela janella centenas ou
milhares de tostões só porque não se lança mão de um bom remedio capaz de salvar
esses animaes ?

Os medicamentos da nova Secção de Veterinária dos Labos. Raul Leite: especi-
fícos, soros, vaccinas, vermifugos, desinfectantes, carrapaticida, fortificantes curam ou
immunisam, um pinto por menos de cem reis, um bezerro no máximo por mil reis, uma
vacca ou cavallo até 2 mil reis, etc. etc. Procurem sem demora conhecer ou experimentar
esses medicamentos. Resultados suprehendentes em quasi todas as moléstias — Os animaes
são como os individuos, quando doentes precisam ser tratados — Procural-os nas boas
pharmacias ou nas Filiaes dos Labos. Kaul l.eite, nas capitães de todos os estados
ou nos seus escriptorios a Praça 15 de Novembro, 42 — Rio de Janeiro.
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vaccas cujos ancestraes, não foram crea-
dos para a prodiicção de Icile.

A alimentação productíva ó impor
tante. — O segundo faclor de uma pro-
ducção econômica, é saber «que alimentar
é tão importante como criar». A melhor
machina nada fará não se lhe dando ele

mentos de combustão. Quando, á uma bôa
machina se proporciona material para tra
balhar, sua superioridade sobre as ma-
chinas pobres torna-se evidente.

A vacca leiteiim é viina machina que
converte o material que obtém de seu
alimento em leite, c na manutenção do
seu corpo. A machina animal pôde func-
cionar tal como é capaz, mas para isto
é necessário provel-a de alimentação sufi
ciente c ladequada. ü'a machina não pôde
obter impulsos sinão por meio dos mate-

riaes a ella destinados; logo, alimentar
racionalmente o gado leiteiro é o prin
cipio fundamental que não deve ser des
cuidado.

Como uíilisa a vacca leiteira o seu

alimento. — Para conhecer o porque das
grandes vantagens na atimentação corre-
fcta é necessário antes conhecer como apro

veita a vacca leiteira seu alimento. O im

pulso proporcionado á uma machina j)óde
dar lugar a usos diversos e variados, na
machina animal porém, assim não succcde.
Os modos do aproveitamento das substan
cias almeniticias nos animaes estão res

tringidos e limitados peta herança, tendo
fimcções definidas. Como ás da sua pró
pria manutenção, da producção do leite,
da formação do feto, do crescimento e da
producção de gordura, ao granjeiro. com-;

Uin formoso lote <le bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perús.

As vaccas Holstein-Americauas da fazenda "ITAHYÊ'
DE A. J. BYIISGTOBí — PEUÜS E. São Paulo

SAO as maiores productoras de leite.
SAO as que melhor se alimentam.

SAO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho è composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS —São Paulo
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pete o conhecimento primário de saber
escolher qual o alimento que deve usar
para a producção do leite, além do que ne
cessariamente reclama a machina animal

para tanger o mecanismo do seu corpo
e manter a sua temperatura. U'a machina
que está em descanço requer sempre al
gum combustível, para não perder o seu
poder de trabalhar, de um modo seme
lhante uma vacca requer alimento ainda
quando não esteja produzindo leite.

A machina animal tem que reparai-

os tecidos do seu corpo e mantel-a a uma
temperatura i-elativamente constante. Esta
funcção necessita considerável quantidade
de alimento, particularmente durante as
estações frias. O sangue na machina ani
mal é o vector das matérias alimentícias,
repartindo-as por todo o corpo estando obri
gado a percorrer a econoraina animal em
30 segundos aproximadamente. Esta bom-
bagem constante do sangue dura toda a vida
do animal. Uma vacca leiteira de tamanho

regular possuc cerca de 60 litros de san
gue, onde evidentemente o coração desen
volve um ti-abalho considerável. A energia
que isto requer deve ser proporcionada
pelo alimento que ella consome.

O feto reoelie no seio materno as subs

tancias necessárias á formação do seu es

queleto e dos seus tecidos orgânicos. Ainda
que o total das substancias destinadas á
formação do feto não seja muito grande,
deve ser ella semiire retirada do alimento
que a mãe consome. A novilha para cres
cer requer que o alimento lhe seja propor
cionado em quantidades liberaes. Si es
tiver uma vacca produzindo grande quan
tidade de leite, necessita alimentos em bôa
quantidade e da melhor qualidade. Não
se agindo assim, o animal fino, e de bôas
qualidades, sacrifica o seu pi-oprio corpo
para produzir leite. Estas situações não

pódcm prolongar-se sem que a vacca se
resinta no seu desenvolvimento physico,
resultando como termo final, uma dimi
nuição no seu desenvolvimiento e a ruipa
total do seu organismo. Freqüentemente,
as vaccas que se vêm obrigadas pela po
breza de alimentação que lhe proporcio
nam a usar as substancias nutritivas des

tinadas a manutenção do seu proprio or

ganismo para produzir leite são do typo
de animaes, grandes productoras. Si lhe
fossem propiciados alimentos sufficientes
converter-se-iam em magníficos cspecimens
leiteiros. A vacca que immediatamente de-
cresce na sua producção leiteira e que

A quantidade de sal que se deve dar ao gado vaccutn
é de timas 8 gramas diarias, aproximadamente, para cada 100
kilogramos de peso. A quantidade de enxofre qtie este sal deverá
conter está calculada entre um e tres por cento, sendo 3% a
quantidade maxima.

Na alimentação do gado o sal ê indispensável, qtier se
trate de animaes de engorda o\i de animaes de trabalho. Na pra
tica, o processo mais simples consiste em collocar o sal nos co-
medotiros, para que os animaes o consumam de accôrdo com as

suas necessidades. J. IC. Mac I.arcii.
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não se reseiite, quando o aliiuenlo não
é adequado, não possuc os caracteres he
reditários que convém á formação do typo
grande productora.

h supcr-alimcniação decrcsce a pro-
diicção. — A super-alimentação) é tão pou
co proveitosa como a sub-alimcntação de
vendo ser evitada. Um erro comnium na

pratica da alimentação, é super-alimentar
com um ou dois alimentos, dando em
demasia á vacca um só alimento nutritivo.

Por exemplo; rastolhos e milho em grão
são dados em grande quantidade. A vac

ca apresenta-se super-alimentada de cm--
bohydratos (assucares) mas utilisará só

uma parte dastes carbohydratos, por fal

ta de pi'oteina. O que não bastar ás ne
cessidades do seu organismo e a ijroducção

de leite expulsará como supérfluo. Eis
aqui, pois, em que irá consistir, para a
vacca, um excesso de carbohydratos na
alimentação. E' também possivel supera-
limentar apezar da ração ser balanceada,
ministrando mais do que a vacca necessita

para a sua manutenção e producção.

A alimentação deve estar de accòrdo

com a producção. — Exceptuada a super-
alimentação, a alimentação deve estar de
accòrdo com a producção.

Uma ração balanceada mas, econô

mica. — A importância está a indicar

como devem ser usados os alimentos para
a vacca leiteii*a. Quando os elementos pro-

Pioductos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artlkur Viaiiiia. & Cia. litd.

SSO PAULO - Rua de São Bento, 14 - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE FÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio, 205

Caixa Postal, 291

piciados são de diversas classes e em quan
tidades exactas para cobrir as necessidades
de mna vacca em particular, então a ração
se chama balanceada. Isto quer dizer que
os elementos nuh-ilivos, estão em batan-
ço exacto com as exigências nutritivas re
queridas pelas diversas funcções da ma-
cliina animal. E' de se desejar propor
cionar um poder de reserva a uma ma-
china e também de prover a vacca com
maior quantidade de elementos nutritivos
do que o necessário no momento actual
ás diversas funcções do corpo. Com outras
palavras, é melhor equivocar-se super-ali-
mentando ligeiramente do que proporcio
nar uma baixa alimentação; contudo o

máximo das utilidades resulta só quan
do é proporcionado a quantidade exacta;
esta quantidade pôde ser determinada de
uma maneira pratica, balanceando a ração
de accòrdo com as tabòas de alimentação
standard.

CARRAFATICIDA

E SARNECIDA

"GAVIÃO"
em !><}

1 K. para 250 litros de agua

Em relação a sua constituição, é o mais
activo de todos os similares nacionaes e

extrangeiros.

BASE: Arsênico — Sulfato de Nicotina
Enxofre coloidal.

Pacotes de 1/4 de K., 1 K. e 5 Ks. a
2S000, 6S500 e 30S000

respectivamente.

Síccção Veteriuaria
dos

linboratorios Itanl Incite
Cnlxn l>ostal, 599

Bio
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Os alimentos siicculentos são desejá
veis. — A vacca leiteira, mais do que
nenhum outro animal, necessita de consi
derável quantidade de agua. Em addicção
a requerida por outras especies animaes,
a vacca leiteira necessita agua para a pro-
ducção lactea.

As vaccas leiteiras, não provem esta
necessidade só com a agua pura e clara
que bebem, mas também com alimentos
succulentos, os quaes são muito ricos em
agua ijhysiologica. Os alimentos succulen
tos parecem ter outras propriedades que
as próprias dos seus elementos nutritivos.
A experiência de todo granjeiro que dá ao
seu gado alimentos ricos em agua, como
silagem, raizes, forragens verdes, ensina
que estes alimentos succulentos se traduzem
num melhoramento da condição physica
dos animaes parecendo que elles, se uti-
lisam deites com maior vantagem do que,
si os elementos nutritivos fossem minis

trados em forma de alimentos seccos. Tal

vez esta propriedade dos alimentos seja

tão importante como a dos elementos nu
tritivos ique elles contem. O velho provérbio
de que «uma maçã diariamente, arreda o
douctor» tem sido muito recomendado na

dieta humana. Positivamente os alimentos

succulentos tem para as vaccas leiteiras
uma importância igual ou semelhante.

Prover de alimentos saborosos. — As

vaccas leiteiras devem ser incitadas por
todos os alimentos que lhe proporcionem a
producção de leite. Os alimentos saboro
sos e jagradaveis são consumidos em gran
des quantidades e possivelmente são mais
benéficos para as vaccas.

A variedade é uma bôa salvaguarda.
— A vacca leiteira não se aborrece dos

mesmos alimentos em sua ração. Não obs
tante isto, a ração proporcionada deve ser
de alimentos que não sejam da mesma
planta. Uma i-ação balanceada pode ser
proporcionada pela mesma planta, do mi
lho por exemplo; ijorcm trabalhos expe-

AFÉilo raMsta Ias Ciialias Ia Baios

iL..
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rimcnlaes da Estação do Visconsin, tem
provado, que si bem fosse acertada a ração
balanceada, nem sempre é completa, para
salvaguardar a saúde da vacca e segurar-
se de que recebe ella os elementos nu
tritivos de que necessita. E' melhor iiro-
j)orcionai--lhe uma ração balanceada to
mada de diversas fontes.

Uso dos mineraes na alimentação eco

nômica. — O sal é conhecido desde ha

muito tempo como necessário á saúde e

producção de todo gado bovino. Quando

se priva o gado de sal, sobrevem a peixla
de apetite e mais tarde o pello endure
ce, diminue a vitalidade c geralmente ha
pobreza de apresentação. As vaccas leitei

ras que estão em producção sofrerão, hoje

ou amanhã, e com mais intensidade do

que as vaccas scccas ou as novilhas, quan
do se vêm privadas de sal. I.,ogo pois o
sal tem uma funcção clara para a vida

do animal e deve-se joropicial-o ao gado.
O mcthodo mais i^ratico para a alimen
tação salina é colocar o sal ao alcance
do rebanho para que elle o tome a von
tade. As vaccas não o lambem demasia

damente mesmo si o sal é dado também

ein mistura a ração. No inverno quando
as vaccas não consomem sal é necessarrio

addicional-o á ração.

"á

Memoria, H, B. IN".® 1895 — Nascida em Abri! de 1032. E'
um especime que muito recomenda o rebanho do Snr. Bene-

dicto de Paula A. Prado, Criador em Jahú.

Que outros mineraes necessitam ns
vaccas. — As vaccas necessitam outros

mineraes, como o cálcio, pliosphoro e al
gumas vezes o iodo. Sob as condições pró
prias da alimentação, estes mineraes, no
geral são contidos nos alimentos, em quan
tidades surficientes ás necessidades pro-

ductoras das vaccas.

Os trabalhos experimentaes nos in
dicam que quando a vacca come feno
de leguminosas que tenham sido cultiva
das em solo que contenha cálcio c phos-
phoro, já não é necessário, alimental-as
com taes mineraes.

Alguns alimentos concentrados como
tortas diversas, de algodão, amendoim, li-
uhaça, tem rclactivamente, grandes quan
tidades de ]jhosphoro.

Quando se deve alimentar com mine
raes. — Quando os mineraes são deficien-

A CÜRA DAS BICHEIRAS
Em alguns segundos foin osuper-desinfettante foncentrado

(de cresci — uma das bases)

COMPOSIÇÃO: — Cresóes — Fenois —
Sulfato de Nicotina — Enxofre coloidal.

Usa-se a terça parte da dose
doa similares communs.

Vendido em latas de 1 litro, em latas almo-
tolia de 1/2 litro, 1/4 e 1/8 de litro e em
litros de 100 cc. aos preços de 6S500, 3S5Ü0,
2$000, 1$500 e 1S200, respectivamente.

PEDIDOS A SECÇÂO DE VETERINÁRIA
DOS LABOR. RAUL LEITE.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 42
RIO DE JANEIRO

1." ANDAR
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tes na ração, a vacca tem usualmente um

apetite depravado, come pedaços de ossos,
de couro ou de madeira. Estas pertubações

indicam que os alimentos proporcionados
são pobres em mineraes ou que a vacca
não assimila os mineraes contidos na ra

ção. Si as forragens leguminosas e os con
centrados não fazem parte da ração, é
de mister propicial-os. Si o appetite de
pravado persiste, dar-se-á pó de ossos.

Os compostos mineraes do commer-
cio. — A maioria dos compostos mineraes
postos em commercio para suprir usual
mente o calciio' e o pbospboro vêm addicio-
nado de substancias de que o animal re
cebe em outras fontes e que portanto dei
tes não necessitam. As substancias neces
sárias podem ser; sal commum, enxofre,
carvão, iodo e diversos tonicos c ape-
ritivos. O preço dos preparados mineraes

icRne;

IflCERn,
Sr\Rnfi,
yêpTTiinosE
TRnGRfsn.,
TeiciRn.,

BouBR <

'O Gvi& oo Cciníoít

C11X21 ^sta[-IOl)2-S.RuLo

postos em commercio são
altos para o que contêm. Só tres desses
elementos, cálcio, pliosplioro e algumas

vezes o iodo são necessários. Porque, pois
proporcionar uma mistura de mineraes e
outras substancias que não são necessá
rias e podem ser muitas vezes perigosas.

Os extravagantes reclames feitos paru
os compostos mineraes commerciaes não
são na maioria justificados á luz dos tra
balhos experimentates e o criador vae pa
gar a quantia pedida por elles de uma
maneira torpe quando poderia obter com
simples mistura de pó de osso, cal e iodo
os mesmos ou melhores resultados por
preços então justificáveis.

geralmente

(Ext. do «El Rancho»)

(México — Março — 35).

Matar Formigas

o Sr. leu o que escreveu com esse titulo,
o abalisado Sr. O. F., "n'0 Estado de S.
Paulo", de 26 de Abril do corrente anuo ?
No brilhante estudo, sobre a maneira mais
fácil e eficiente de exterminar a formiga
saúva, o mestre, aconselha um ingrediente
composto de enxofre e arsênico, aplicado
por maneira muito fácil e ao alcance de
todos.

O Ingrediente "Fortuna", é um pro.
dueto que preenche as indicações^ do

" " Experimente e verá!Sr. O. F.

J. B. BtJAKTE

RUA LIBERO BADARÓ, 10 - 2.® - S. PAULO
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Fazenda de criação e engorda
de suínos

Notas e instrucçoes para a sua montag^em

V

Satisfazendo ás insistentes solicitações de criadores,
iniciamos a publicação em capitnios, do excellente opusculo
da autoria do engenheiro-agronomo Dr. Virgilio Penna, so
bre a "Fazenda de Criação e Engorda de Suínos".

O livi-eto que teve exgotadas suas duas edições, pres
tou, em vista dos conceitos práticos emittidos pelo auctor, fruc-
tos do seu espirito de observação e experiência, os mais valio
sos serviços aos que se vêm dedicando a industria porcina.

CAPITULO XII

IjCitões — Siiíi crisiçilo — Moléstias — Castriiçüo e ílesinaiiia

Bronco pneumonia ucrminosa dos sui-
O Strongijlus paradoxuxS\ é o nome

do parasita causador da bronco pneumo
nia verminosa dos suinos, moléstia infec
ciosa e devastadora.

Os jsuinos a contrahcin principalmen

te nos brejos e lugares paludosos, nos
lugares de aguas /estagnadas e em outros
quaesquer logai-es já infeccionados, taes
como: nos bebedouros que não são lim
pos, nas pocilgas humidas e de solo per
meável, etc.. .

Entre nós, talvez seja esta moléstia
que maior numero de victimas faz, ata
cando de preferencia os leitões de 1 a 3
mezes de idade, não poupando mesmo os
cevados, quando estes na engorda habi
tarem um local de solo permeável, hu-
mido e infeccionado já pelo parasita que
alli ficou no escremento ou no vomito
de um animal já doente.

Este parasita é uma lombriga de còr

L.

branca leitosa cujo tamanho varia dc 12
a 25 e ate 35 milimeb-os.

Existem muitas variedades de cstron-

gyliis: o cavalloí o boi, o carneiro, a ca
bra, o gato e até as gallinhas, são ata
cados por esses vernes e cada especie
de animal tem a sua variedade.

A infecção se dá quando o animal to
ma agua ou alimento Inimido, indo a lar
va através da larynge se alojar no pul
mão, até completo amadureciniento.

Uma vez no pulmão a larva aloja-
se nos pequenos bronchios, determinan
do uma inflamação que produz então a
bronchite verminosa.

Sympíomos. — Estes só aparecem de-
jjois rile 6 a 8 semanas, notando-se o em-
magreclmento e o definhainento lento do
animal, pellos arrepiados c duros, tosse
pouca a principio, tornando-se depois fre
qüente, porém mais fraca. Outros sym-
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ptomas podem ser ainda notados, com
observação attenta.

Em animaes adultos a moléstia leva

mezes e até anno. Em animaes novos ella
pôde conduzil-os á 'morte no fim de poucos
•dias.

Tratamento. — Só o preventivo; no
entanto, póde-se ailiviar o animal, me-
dicando-se a principio com vermifugos e
em seguida com purgante de colomelanos.
O tratamento preventivo, além de fácil,
d efficaz e garantido e pôde ser assim
-aconselhado:

a) — eliminando-se por completo os
brejos; drenando-os; saneando-os ou cei'-
•cando-os;

b) — evitar o jquanto possivel as aguas
estagnadas proveniente de cliuvas ou não,

c) — não adoptar pocilgas e cevas
eoni solo permeável;

d) — muita hygieiie e uma dessin-
íecção methodica.

Si a moléstia foi declarada na fazen
da, separa-se o animal doente, evitando-
se a cohabitação com outros sãos e pro
cura-se alimentar o doente de preferen
cia com alimentos seccos.

Eis pois, em resumo a terrivel en
fermidade, também denominada tysica ver-
minosa dos suínos, que dizima 90 o/o dos
nossos rebanhos de suinos, pondo os cria
dores em desalento, convencidos de que a
criação de suinos jamais legara fortuna
aos seus adeptos.

Cyslícercosis dos suínos. — E' uma
enfermidade que consiste na implantação,

em cliffcrentes pontos do organismo do
porco e mesmo da carne, de um parasita
denominado «Cysíícercus cellulosea», que

nada mais é que a forma embryonaria,
larval da <sTenía Solíun», conhecida vvd-
garmente com o nome de ((Solitária».

Esta tem uma das suas phases no
organismo do porco, é a mais perigosa,
por ter a bocca provida de dois ginos,
por meio dos quaes se fixa na parede
dos intestinos quando no organismo do
homem.

Como o porco a contrahe e se in-
feccíona. — O homem tomando como ali
mento a carne do porco, mal assada ou
insuficientemente cozida, carne essa con

tendo esses parasitas, Cysticercus, no seu
intestino se desenvolverá á solitária com
2 nits. e até 10 de compidmento. A so
litária compõem-se uma infinidade de
anéis, os quaes quando maduros têm mais
ou menos 1 oentimento de largo por meio
de comprimento.

Cada anel maduro contem uma quan
tidade não pequena de ovos. Pela defec
ção o homem expele tais anéis e os sui
nos com elles se infeccionam comendo-os.

Ingeridos os ovos, alii vae o embryão
que, uma vez no estomago, se desenvol
ve e fica livre; atravessando então as pa
redes deste e dos intestinos, vae se loca-
lisar nos diversos organs do animal, .ori
ginando abi o cysticercus.

O cysticercus se apresenta sobi-e a
forma de uma vesicula eliptica conten
do um liquido nivio protegido por uma
membrana muito delicada e transparente,
assemelhando-se a um yrão de arroz co
sido. No toucinho elle não se aloja.

Neste estado permanece elle enquis-
tado no coração muito commuinente, no
figado, na parte inferior da lingua e de
preferencia nos musculos peitoraes e es-
pinhaes profundos da região da bacia, e,
quando generalisada, implanta-se nas vís
ceras e na garganta, formando então para
o nosso caboclo o porco cmpipocado.

Virgílio Penna


